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Com a chegada do inverno e das temperaturas 
mais baixas, o Let’s Poke Leblon apresenta uma no-
vidade no cardápio: o Hot Maui, um poke criado 
especialmente para a estação. A receita reúne cama-
rão empanado com molho de laranja, arroz negro, 
edamame, cenoura refogada, abacaxi grelhado e 
crispy de alho-poró, combinando diferentes textu-
ras e sabores e da culinária havaiana. É uma opção 
para quem quer aproveitar o inverno sem abrir mão 
da praticidade que fizeram do poke um dos pratos 
queridinhos dos cariocas. 

A Berry House, no Leblon, acaba de lançar a 
linha Berry Bites Protein, ampliando seu portfó-
lio de sobremesas funcionais. A novidade combina 
frutas, coberturas de chocolate e proteína em re-
ceitas desenvolvidas para unir sabor e praticidade. 
Entre os sabores estão mirtilo com chocolate bran-
co, ao leite e amargo; framboesa com chocolate 
branco, ao leite e pistache; e banana com pasta de 
amendoim e chocolate. Os produtos são  comercia-
lizados em embalagens de 70g e 100g, com preços 
a partir de R$ 28.

O Parque Bondinho Pão de Açúcar e a Body-
tech se unem para lançar o projeto Bem-estar no 
Parque Bondinho, com aulas de atividades físicas 
ao ar livre seguidas de café da manhã no Morro da 
Urca. A programação acontece aos sábados, entre 
julho e agosto, antes da abertura do parque, com 
modalidades como yoga, dance mix, Infinity Bands 
e Wolffit. As vagas são limitadas e os ingressos cus-
tam R$ 250, incluindo aula, acesso exclusivo ao 
parque, café da manhã e ecobag com brindes de 
marcas parceiras.
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Poke de inverno Berry proteico Café com fitness
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E m uma adega sub-
terrânea em Tbilisi, 
capital da Geórgia, 
repousa um dos acer-
vos vínicos mais raros 
já revelados ao públi-

co. Associada ao líder soviético Josef 
Stalin, a coleção reúne cerca de 40 
mil garrafas históricas produzidas 
entre os séculos XIX e XX. Agora, 
parte desse patrimônio deverá ser 
levada a leilão, despertando enorme 
interesse do mercado internacional 
de vinhos raros.

O projeto foi apresentado por 
empresários e autoridades geor-
gianas, que pretendem vender gra-
dualmente parte do acervo para 
financiar iniciativas ligadas à edu-
cação e pesquisa enológica no país. 
A coleção permaneceu armazenada 
durante décadas em uma antiga ade-
ga de Tbilisi e inclui vinhos france-
ses e georgianos preservados desde 
o período imperial russo, antes da 
Revolução Russa de 1917.

O anúncio chamou atenção 
principalmente pela raridade de 
algumas garrafas. Segundo infor-
mações divulgadas por agências in-
ternacionais e publicações especiali-
zadas, o acervo contém exemplares 
históricos de Bordeaux, Borgonha 
e Champagne, além de vinhos tra-
dicionais da Geórgia, considerada 
o berço mundial da vitivinicultura. 
Evidências arqueológicas apontam 
que a produção de vinho na região 
começou há cerca de 8 mil anos.

Entre os rótulos mais valiosos 
estão vinhos produzidos antes da 
crise da filoxera, praga que devas-
tou os vinhedos europeus no século 
XIX. Essas garrafas são extrema-
mente raras porque representam vi-
nhos elaborados a partir das videiras 
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Apreciador de vinhos, Stálin 
ergue um brinde em encontro 
diplomático com o líder britânico 
Winston Churchill. Sua adega 
particular (detalhe) em Tiblisi 
possuí cerca de 40 mil rótulos, a 
maioria do século 19

originais europeias, antes da recons-
trução dos vinhedos com enxertos 
em raízes americanas resistentes à 
doença.

No mercado de colecionadores, 
vinhos pré-filoxera são tratados qua-
se como peças de museu. Garrafas 
desse período, especialmente de 

Bordeaux e Borgonha, podem al-
cançar cifras milionárias em leilões 
internacionais devido à combinação 
de raridade, valor histórico e estado 
de conservação.

A coleção também reúne vinhos 
georgianos elaborados com castas 
tradicionais do Cáucaso, como Sa-

peravi e Aleksandrouli. Stalin, nasci-
do na cidade georgiana de Gori, era 
conhecido pelo apreço aos vinhos 
de sua terra natal. Um dos estilos 
frequentemente associados ao líder 
soviético é o Khvanchkara, tinto se-
mi-doce produzido nas montanhas 
da Geórgia e considerado um dos 

vinhos mais emblemáticos do país.
Outro elemento que aumenta o 

interesse internacional pelo acervo é 
a própria tradição vinícola georgia-
na. Muitos produtores locais ainda 
utilizam qvevris — grandes ânforas 
de barro enterradas usadas para fer-
mentação e amadurecimento do vi-
nho — método reconhecido como 
patrimônio cultural imaterial pela 
Unesco.

Apesar do enorme interesse his-
tórico e comercial, os organizadores 
ainda não divulgaram um catálogo 
completo das garrafas que irão a 
leilão nem estimativas oficiais de 
valores. Ainda assim, especialistas 
do setor consideram que o conjun-
to pode se transformar em um dos 
mais importantes leilões de vinhos 
raros dos últimos anos, tanto pela 
qualidade dos rótulos quanto pelo 
peso histórico da coleção ligada a 
Stalin e à antiga União Soviética.

O tesouro líquido 
de Stalin
Cerca de 40 mil rótulos de adega do líder soviético 
na Georgia serão leiloados após serem catalogados


